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Nos dias de hoje, nos deparamos frequentemente com uma ideia que se infiltrou
silenciosamente em nossas conversas e em nosso modo de pensar: o boas-intenções. Este
termo, muitas vezes usado de forma depreciativa, descreve uma postura que reduz a
bondade a um desejo superficial de agradar ou evitar conflitos, mesmo às custas da verdade
e da justiça. Ao mesmo tempo, o Cristianismo é frequentemente associado a um mero “ser
bonzinho”. Mas será que é isso que a nossa fé ensina? Neste artigo, vamos explorar a
diferença entre boas-intenções e Cristianismo autêntico, esclarecer equívocos e oferecer
ferramentas para viver uma vida cristã genuína.

Boas-Intenções: O Que É e Como Se Manifesta?
As boas-intenções referem-se a uma atitude que busca agradar a todos sem assumir
posições firmes. À primeira vista, pode parecer gentil, mas, na verdade, muitas vezes carece
de substância. Caracteriza-se por evitar conflitos, ignorar injustiças e confundir tolerância
com indiferença ao mal.

As boas-intenções tentam simplificar as relações humanas sob a premissa de que o conflito é
sempre negativo e de que qualquer crítica ou defesa de princípios sólidos é uma forma de
intolerância. Contudo, essa postura, por mais bem-intencionada que seja, leva a uma visão
superficial da bondade. Quando evitamos falar com clareza ou abordar as realidades do
pecado e da injustiça, caímos em um tipo de “boas-intenções” que se afasta da verdadeira
caridade.

Cristianismo: Um Chamado à Verdade e ao Amor
O Cristianismo, por outro lado, não se baseia em uma “bondade branda”. Jesus não veio ao
mundo para que apenas nos déssemos bem, mas para nos redimir, ensinar a verdade e nos
mostrar o caminho ao Pai (cf. Jo 14,6). Isso inclui um chamado para amar o próximo, mas
também para buscar a justiça, defender a verdade e transformar o nosso coração.

A verdadeira bondade cristã

A bondade cristã está enraizada em um amor autêntico, que inclui tanto a misericórdia
quanto a justiça. Em sua carta aos Efésios, São Paulo nos exorta a “dizer a verdade em
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amor” (Ef 4,15), implicando um equilíbrio entre compaixão e firmeza nos princípios.

Um cristão não é chamado a evitar conflitos a todo custo, mas a enfrentá-los com amor e
verdade. O próprio Jesus não hesitou em confrontar os fariseus quando suas ações eram
hipócritas, mas o fez com um profundo desejo de sua conversão. Seu amor não era
complacente, mas transformador.

Boas-Intenções vs. Cristianismo: Diferenças Principais
As boas-intenções evitam conflitos; o Cristianismo os enfrenta com amor.1.
As boas-intenções dizem: “Não diga nada que possa incomodar,” enquanto o
Cristianismo diz: “Diga a verdade, mas com caridade.”
As boas-intenções buscam aprovação; o Cristianismo busca santidade.2.
As boas-intenções focam em agradar as pessoas, enquanto o Cristianismo nos chama a
agradar a Deus, mesmo que isso signifique ser incompreendido ou rejeitado.
As boas-intenções ignoram o pecado; o Cristianismo o enfrenta com3.
misericórdia.
Enquanto as boas-intenções evitam tópicos incômodos, o Cristianismo aborda o pecado
com esperança de conversão e reconciliação.

Relevância Teológica: Por Que Isso É Importante?
Do ponto de vista teológico, confundir boas-intenções com Cristianismo pode trazer
consequências graves.

Diluição da fé: As boas-intenções apresentam uma versão reduzida e empobrecida do1.
Evangelho, concentrando-se apenas em “ser gentil” e omitindo o chamado radical à
conversão e ao seguimento de Cristo.
Perda da missão: A Igreja tem o mandato de evangelizar e proclamar a verdade,2.
mesmo quando isso é desconfortável. Se adotarmos uma postura de boas-intenções,
corremos o risco de nos tornarmos “o sal que perdeu seu sabor” (cf. Mt 5,13).
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Aplicações Práticas: Viver um Cristianismo Autêntico
Como podemos evitar cair nas boas-intenções e viver a nossa fé de forma autêntica?

Busque formação na fé.1.
Conhecer a nossa fé nos dá confiança para defendê-la com clareza e amor. Participar
de estudos bíblicos, ler o Catecismo e refletir sobre os ensinamentos dos santos são
formas de fortalecer nossas convicções.
Pratique a virtude da coragem.2.
Dizer a verdade exige coragem, especialmente em uma cultura que frequentemente
rejeita os princípios cristãos. Lembre-se de que somos chamados a ser “testemunhas
de Cristo”, e não apenas a agradar ao mundo (cf. At 1,8).
Cultive uma caridade autêntica.3.
A verdadeira caridade não ignora os erros do próximo, mas busca o seu bem eterno.
Isso implica corrigir com amor e acompanhar com paciência.
Reze pelo discernimento.4.
A oração é essencial para discernir quando falar e como fazê-lo. Peça ao Espírito Santo
que o guie em cada interação, especialmente nas mais difíceis.

Inspiração para o Dia a Dia
O Papa Francisco frequentemente nos lembra que a fé cristã não é uma “confeitaria” onde
escolhemos apenas as partes que nos agradam. Ser discípulos de Cristo significa abraçar
tanto a cruz quanto a ressurreição. Isso significa que, embora amemos a todos, não podemos
ceder à tentação de diluir a verdade por conveniência ou pelo desejo de aprovação.

Como cristãos, somos chamados a ser “a luz do mundo” (Mt 5,14), o que exige uma bondade
firme e corajosa que ilumine até mesmo em meio às trevas.

Conclusão: As Boas-Intenções Não São Suficientes
O Cristianismo autêntico vai além das boas-intenções porque não teme os sacrifícios ou os
desconfortos que a verdade pode trazer. Não se trata apenas de ser “gentil” segundo os
padrões mundanos, mas de ser santo segundo o chamado de Deus. Isso implica amar
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radicalmente, falar com clareza e agir com justiça, tudo sustentado pela graça divina.

Que este artigo possa inspirar você a abraçar a profundidade da sua fé e a vivê-la com
coragem em um mundo que precisa de testemunhas autênticas do amor e da verdade de
Cristo.


